
 

RETEC, Ourinhos-SP, v. 16, n. 1, p. 83-89, jan./jul., 2023                                                                        83 

 

WEARABLES: ACESSÓRIOS TECNOLÓGICOS PARA SAÚDE, 

DESEMPENHO FÍSICO E BEM-ESTAR 

 

Ana Maria Ferreira Rocha1; Heloísa Ramos Moreira Ferreira2, Ionara Aparecida Faria 

Garcia3; Keyla Yumi Tuzura4; Laysa Ohana Mada5; Eliane Vendramini de Oliveira6 

 

Resumo  

Objetivo: identificar benefícios cruciais que os dispositivos tecnológicos vestíveis wearables 

trazem à sociedade, como acompanhar atividades físicas, saúde corporal e o bem-estar dos 

indivíduos. resultados: foram selecionados artigos científicos que relatam as vantagens que essa 

tecnologia proporciona aos consumidores. conclusão: os wearables permitem acesso em tempo 

real a informações fisiológicas, melhoram a precisão dos diagnósticos e fornecem suporte 

importante para desempenho das atividades físicas.  

Palavras-chave: tecnologia da informação; medicina; saúde. 

 

Abstract  

Objective: identify crucial benefits that wearable technological devices bring to society, such 

as monitoring physical activities, bodily health and the well-being of obligations. results: 

scientific articles that report the advantages that this technology apply to consumers were 

selected. conclusion: wearables allow real-time access to physiological information, improve 

diagnostic accuracy and provide important support for physical activity performance.  

keywords: information technology. medicine. health. 

 

1 Introdução  

 

A evolução tecnológica vivenciada na atualidade traz diversas mudanças para o cotidiano 

de toda a sociedade. Juntamente com essas novidades do século XXI, constata-se o aumento da 

expectativa de vida dos indivíduos, já que as tecnologias constantemente se relacionam às 

questões da medicina contemporânea (OLIVEIRA, 2012). Nesse sentido, é notório que a saúde 

evolui concomitantemente ao desenvolvimento científico e, atualmente, é designada por 

diversos especialistas como eHealth, termo que pode ser traduzido como saúde eletrônica.  

Sob essa linha de raciocínio, os dispositivos tecnológicos vestíveis, conhecidos como 

wearables, são imponentes acessórios com o fim de acompanhar as atividades físicas, a saúde 
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corporal e o bem-estar dos indivíduos (VERZANI; SERAPIÃO, 2020). Além disso, atualmente 

são considerados como importantes acessórios que complementam diagnósticos médicos, bem 

como auxiliam na prevenção da evolução de doenças crônicas (DC), como a diabetes.  

Dessa forma, as pesquisas presentes nesse trabalho identificam benefícios cruciais que os 

dispositivos eletrônicos vestíveis oferecem aos seus usuários. Evidentemente, não só funções 

simples como a contagem de passos são monitoradas, mas também importantes condições 

fisiológicas, como a glicemia, sono e a frequência cardíaca (VIEGAS, 2016).  

Atualmente, há diversos modelos disponíveis de wearables no mercado, como relógios e 

pulseiras. O uso crescente desses acessórios na sociedade hodierna não possui somente 

objetivos somente voltados para o bem-estar, uma vez que monitoram, também, importantes 

parâmetros clínicos diariamente, fator que contribui com a saúde a longo prazo dos indivíduos 

(COPETTI, 2018). 

Figura 1 - Tecnologias vestíveis mais desejadas pelos estadunidenses 

 
                  Fonte: PWC Health Research Institute, 2014, p. 5. 

Figura 2 - Exemplos de dispositivos wearables e suas funcionalidades 

 
                                      Fonte: PIWEK et al., 2016, s. p. 
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Portanto, nota-se que essa característica dos wearables deve ser enaltecida, pois funciona 

como um complemento ao suporte médico, e também pelo fato de que a saúde e a medicina 

preventiva precisam estar em consonância, trabalharem juntas no processo evolutivo (PIWEK 

et al., 2016). 

 

2 Metodologia  

 

Esse trabalho trata-se de uma revisão integrativa de diversas literaturas, que foi elaborada 

com o objetivo de esclarecer pontos importantes acerca do tema ''WEARABLES: ACESSÓRIOS 

TECNOLÓGICOS PARA SAÚDE, DESEMPENHO FÍSICO E BEM-ESTAR''. A busca foi 

realizada em novembro de 2021, via acesso virtual dos artigos científicos expostos na lista de 

referências bibliográficas, por meio de bancos de dados como o Google Acadêmico, Scielo e 

Pubmed. Considerou-se como critério de inclusão para esse artigo os estudos de veracidade 

comprovada do tema supracitado, bem como a sua classificação quanto ao nível de evidência. 

Dessa forma, esse estudo é capaz de agregar valor aos conhecimentos da sociedade científica e 

da população em geral acerca do uso de tecnologias vestíveis na atualidade. Após a leitura dos 

textos selecionados, foi realizada uma criteriosa leitura desses documentos para que as 

informações consideradas relevantes fossem descritas e organizadas de forma coerente e coesa. 

 

3 Resultados 

 

Por meio dos referidos estudos foram discutidas novas vertentes para a saúde móvel. Esse 

tema envolve a utilização de biossensores, softwares, algoritmos de captura e processamento 

de dados. As informações captadas são enviadas para smartphones pessoais ou hospitalares, o 

que permite um acompanhamento médico imediato (CHAN et al, 2012). Nesse contexto, é 

evidente que grande parcela dos sensores vestíveis objetiva monitorar os sinais vitais e 

fisiológicos de pacientes (não apenas no ambiente hospitalar, mas também em casa) praticantes 

de atividades físicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RETEC, Ourinhos-SP, v. 16, n. 1, p. 83-89, jan./jul., 2023                                                                        86 

 

Figura 3 - Uso de wearables e transmissão de dados fisiológicos dos consumidores 

 
      Fonte: Rocha et al. (2016, p. 164). 

É válido relatar que as atividades comumente são monitoradas: a pressão arterial, 

batimento cardíaco, respiração, temperatura corporal,glicemia e marcha. Para essas devidas 

funcionalidades, os sensores podem estar acoplados em diversas regiões corporais, como no 

tórax, antebraço, joelho, orelha, pé, no tornozelo, e, principalmente, no pulso – que geralmente 

fornece o melhor desempenho para a análise dos sinais vitais (GONZÁLEZ; CHEN; LEUNG, 

2011). 

É válido relatar atividades que comumente são monitoradas: a pressão arterial, batimento 

cardíaco, respiração, temperatura corporal, glicemia e marcha. Para essas devidas 

funcionalidades, os sensores podem estar acoplados em diversas regiões corporais, como no 

tórax, antebraço, joelho, orelha, pé, no tornozelo, e, principalmente, no pulso – que geralmente 

fornece o melhor desempenho para a análise dos sinais vitais (GONZÁLEZ-VALENZUELA; 

CHEN; LEUNG, 2011).  

 

4 Discussão  

 

É evidente um bom custo-benefício dos wearables, uma vez que esses aparelhos realizam 

diversas funções que seriam realizadas por diversos equipamentos apenas em ambiente de 

saúde. Teoricamente, a tecnologia vestível pode ser aplicada em inúmeros setores, como no 

lazer e no campo médico. Além disso, a tecnologia apresentou, também, um considerável 

desempenho para o acompanhamento do estado da saúde geral e aumento da performance de 

atletas profissionais. 
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Mesmo que grande parte do uso dos wearables ainda estejam relacionadas ao bem-estar, 

não se tem dúvidas do seu potencial para aplicações na área da saúde. Esse cenário é 

extremamente positivo para a qualidade de vida de todos os consumidores, pois estimulam a 

prática de atividades físicas com suas funcionalidades, auxiliam em diagnósticos médicos e, 

consequentemente, previnem a evolução de doenças crônicas. Destarte, os wearables são 

extremamente democráticos já oferecem benefícios tanto para os amadores, quanto para atletas, 

pacientes e os médicos. 

Figura 4 - Exemplos de dispositivos em uso. 

 
                              Fonte: Veiga (2017, p. 23). 

 

5 Conclusão  

 

Portanto, é transparente que as tecnologias vestíveis dominam o mercado dia após dia, 

contribuindo com o lazer dos indivíduos e, paulatinamente, com uma melhor qualidade de vida 

dos consumidores.  

Ademais, uma grande probabilidade no futuro é de que boa parte dos dados sejam 

repassados para o setor de saúde por meio dos softwares e algoritmos de wearables.  

No Brasil, o uso dessa tecnologia no campo da saúde ainda é incipiente, sobretudo no que 

diz respeito à monitoração e prevenção de DC. Um futuro bem próximo conta com diagnósticos 

mais ágeis e precisos, menos onerosos devido à assistência da tecnologia vestível (VERZANI; 

SERAPIÃO, 2020). 
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